
GAZETA LITTERARIA DO PORTO 

SCENA 4.n 
DO ACTO 1.0 DA COMEDIA 

AS SABICHONAS 
DE MOLIERE 

TllADUCÇÃO DE 

A . F. DE CA~TILHO 

(Contiounclo cio n .0 3, png. 26.) 

JORGE E ANDREZA 

ANDllEZA (entra ele grammatica latina na mfw 
como quem amh a decol·ar passeando, com os 
olhos no teto, e sem reparar em quem está). 

Nominath·o •·es, accu~ath·o rei; 
nada: o dativo é ,.em ... •·es 1·em; de novo errei! 
oh quem me dem j<i chegada ao a11w amas! 
isso é qne ó lindo verbo e proprio para clamas .. • 

JOll(.m (interrompendo-a c sobresaltando-a) 
Aproveito senhora a occ:1siüo fugaz 
para expor-lhe mn amor ... 

ANDllEZA (a Jorge que lhe ouve pasmado toda a falia.) 
1\lenos gaz ! menos gaz ! 

Amar ou não amar bem sei que não depende 
elo ah·eclrio d<< gente; o amar-me não me ofende; 
mas nr10 tolero ouvir cortas cleclnraçoes. 
D igam olhos embora o que ba nos corações, 
porem jamais a falia. Os meus ndoradores 
mmca ouzaram 'té que pintar-me iguaes ardores. 
Se 0 capti,·ei, se exerço o clcctrico poder 
elo tal peixe torpedo, embora sem querer, 
Andrcza não prohibe a Jorge que elle a adore; 
deixe Jorge que Andreza eternamente o ignore; 
senão, para punir-lhe o arrojo sem pudor, 
bano, desterro, exilo o audaz adorador. 

JORGE 

Oh! socegne: é mui outro o fogo em que me abrazo: 
peço,, mão ele Henriqueta; e para obtel-a em1~razo 
todo o influxo d« t ia, antes que á. mr1e e ao pai 
me aventure a pedir ... 

ANDREZA 

Poupae, moço, poupae, 
esse inutil disfarce; é ven muito t ransparente.· · 

JORGE 

Senhora Dona Andreza ! · · · 

Juro ... 

ANDllEZA 

Entendo optimamente. 
J ORGE 

A.NDREZA 

Bem sei, bem sei ; 
(á par te) 

Coita cio! por um t il..• 

perdia-se •.. 
MUMERO 4 

(alto) 
Mancebo animo! é tão sutil 

a desculpa que armou, que cu, out.ra igual ii clla 
não me lembro ter visto em dramii nem novella; 
e portanto, em razão do engcn ho que ostentou, 
perclôo-lbe a ouzaclia, e já serona estou; 
mas nito me torne ... 

JOHGE 

A que?! 
ru'WRF.ZA 

JORGE 

jA que? 

Pois se lhe juro, 
e rejmo, o trejnro, e tenha-o por seguro, 
que nunca, nunca, "amei! que neste coração 
s6 Henriqueta impera! A unica ambiçáo 
que nutro, é possuil-a; íÍ t ia só imploro 
que me ajude a alc:mçar aquella a quem adoro. 

Al>'DREZA 

Bem pcr!)ebo; não sou tão pouco perspicaz 
que 11'essa alegoria, embora mni sagaz, 
não vej<i claramente o sonso da parabula; 
sei, Genucnse : pesco a bistori:i dentre a fabul<i; 
mas vamos co'a figura, uma vez que assim quer: 
responclo que Henriqucfa odeia o ser mulher; 

(indicando por gestos que e•tá fallanclo de si mcama) 

quer masculanisar-sc ; e ha de, a poder de estudo, 
virgem, solteira, e sabia, alar-se alem de tudo. 
Elia, clla, aturar crianças e mu senhor! 
achou-a! o Deus Apollo é quem lhe absorve o amor! 
Elia, a tal Henri<1ucta, aspira no Paruaso 
:i ter mn dia estatmi ao pé de Oviclio Naso, 
Bento Pereira, Homero, e outros de igual jaez. 

JORGB 

.i\1as que illnsão, senhora! 
ANDllEZA 

E' mais que imp:widez 
insist ir ... 

JORGE 

Grande Deus 1 
AfiDllF.ZA 

Suppõe que eu já. não tinha. 
adiYinhado ba muito o ardor que em si continha? 
Bastava o seu olh<ir; esteYe vai não vai 
para cair-me aos pós cem vezes .... 

JORGE 

Eu? 
ANDREZA 

Se um ai 
me ti\·esse escapado em troco aos seus olhares, 
esse grande paiol voava pelos ares! 
Já. vê que tudo sei; perdôo-lb'o porem 
em favor ela ficção com que buscou tão bem 
pôr um manto na injuria; absolvo-o ; mas contanto 
que nunca mais recorra a semelhante manto. 
Beije esta mito, se quer, e pócle-se ir em paz. 
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JORGE ( iÍ. parte) 
Inda mais esta! A velha é o proprio Satana;d 

(beija-lhe a mi"lo com visivel repugnancia • .Alto :) 
Mas oiça, por quem é, senhora Dona Andreza 1 

ANDHEZA 

Basta; emende-se; adeus; admire-me a nobrer.a. 
JOllGB 

Adeus, :ulen~; 
A.>mllEZA (desviando-se de J orge e abrindo no­

vamente a sua grammatica) 
Talvez :igora iitinarei : 

nominativo re8 accusativo rei. 
JOllOE 

E' claro< insandeceu; corwem qne emfim me aparto, 
a ver se desencanto auxilio n'outra parte. 

(Sae) 
A;"\'DREZA (sempre absonida no seu estudo) 

Foi-se; graças! agora estamos como um dez : 
nominativo rei accusativo res. 

FUi DO AC'l'O I. 

ROMANCE ORIGINAL 

POll 

GASTÃO VIDAL DE NEGREIROS. 
(Continuado do n.0 3.) 

Revelações 
Infancia 1 Saudosa e invejavel qnadm da vida nin­

cla para os que nasceram desherdados dos bens da terra. 
Quem te nfto chora? Perguntai ao filho do pegureiro 
que, feito homem e transportado alem mar, cobrou e hau­
riu á. custa de suores e tráfego bastos cabedaes, que idea 
faz da epoca tào alongada, quando, pobre guarda de re­
banho, se acoita.v:l. no illl·eruo debaixo do alpendre rusti­
co, tendo a.penas por cobertura. dous andrajos, e um pal­
lído raio de sol para aquecer-se! 

Ouvil-o-eis então. Onvil-o-eis, se o ouro lhe não 
corrompeu o coração, dizer-vos ui~ lingoa.gem singela e 
por vezes poctica do povo, ciue trocaria os seus milhões 
por uma hora d'aquelhsl 

E' que a. mesma natureza tem uns afagos myste­
riosos para a innocencia, que nunca eS<1uccem! A cari­
cia d'um pai! Um beijo de mãe! Aquelle seio, a.quelles 
braços que nos amparam! Aquelle cii·culo de amor im­
maculado em que and:unos ás cegas sem ver mais que 
ceu, term, arvorcs e flores! 

Meu Deus! quem 11ft0 chorará. a mocidade quando 
os anuos e os trabalhos tem avincado a fronte, e o nnm­
do que adoramos no tempo das illusões se desvendou 
afinal?! 

Que ulceras! que podridão ahi ,·ae! 

Balbom é ainda hoje nm dos bonitos arrabaldes do 
Porto. A proximidade do rio Domo, a vista das quintas 
e tufos de verdura que no verão o marginam, chama­
vam n'aquclle tempo a este local os homens dinheirosos 
que folgavam de por alli edificar as suas casas de recreio. 
Afadigados nos seis tlias da semau:i, o domingo, era por 
vi:t de regra, o ela visita aos seus domínios. No verão, 
quem aos domingos desse um passeio para aqnellc lado 
pouco antes de romper o sol, encontrava ranchos de fa­
mílias, alegres e folgasãs; uns a pé, outros em carroçíto, 
outros ainda nos jumentínhos não menos famigerados 
que os de Cintra e Cacilhas. 

Era alli que Anselmo da Costa possuia uma linda 
propriedade, um pouco afastada da estrada, e quasi es­
condida por run souto de castanheiros e carvalhos. 

E' aind:t alli tine ao cahir da tarde elo mesmo dia, o 
vamos encontrar com a esposa e filhas, e tres crcatmaa 
privilegiadas. 

Haphael, filho cio seu mais antigo amigo; Salvador 
orphão de pai, e o qual tarnbem fôra seu companheiro 
nas lides commerciaes; e por ultimo o visconde ele ***, 
titular sem nobreza de avós, devendo unicamente este no­
bilita.mento aos serviços monetarios que fizera aos consti­
tucionacs. Grandes por certo deviam ser elles para, tão a 
seu gosto serem remunerados, n'uma epoca em que se não 
acotovelavam os viscondes e bnrões a cada passo, como 
succede h~je em dia! 

Anselmo passein''ª gravemente ao lado da esposa 
por nm arruado de larangeiras, cujos fructos vergavam, 
corn apetitosa. tentaçft0; os dois mancebos caminhavam 
juntos por uma ma hteral, emquanto as meninas sedes­
pediam de seus canteiros dos quaes cada uma tom:wa es­
pecial cuidado. 

-0' Regina-dizia Eugenia-vês? as minhas ro­
zciras j1i toem botoes ! Que lindos ! E as t0:1s? deixa-me 
ver. 

-As minhas estáo mais atrazadas-rcspondeu Re­
gina com descontentamento e continuou-Nilo importa: 
os meus lilazes e romanzeiras já estilo abrindo ... Ai! ó ma­
na! Santo Deus, que massador! deixa ver se me escapo ... 

Er:i. o visconde que surgia por detraz elas murtns. 
Este vendo que Regina tomava direcc;ito contraria, cor­
reu a tomar-lhe o pas;;o atravessando os canteiros aos 
puliuhos. Ouvindo estrepito proximo, Regina olhou so­
bre o hombro e de.~atou a rir. 

-Sr.• D. Regina! Sr.• D. Regina!-excl:tma,·a o 
esbaforido visconde emquanto a travêssa nito corria mas 
voav:i, como lebre acossada pela matilha. Por fim offegante 
mais do riso que do cançaço e talvez mesmo compadecida 
pelo riclicttlo de que estava sendo alvo o seu perseguidor 
ouvindo as francas gargalhadas de llaphael, parou, sen­
tando-se n'nm banco á porta d'uma ma.gnific:i estufa 
onde se creavam deliciosos ananazes. 

-Porque me foge?-disse o visconde sentando-se 
a seu lado. - Que mal lhe faço eu? Não é minha amiga? 

Regina calou-se. Como elle porem insistisse, foi 
obrigada. a, responder : 
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-. ou : estimo os amigos do pap•i, o" b l'. 'i,;conde, 
é sem du' icln o primeiro. 

-Só por isso ?-accucliu cllc trcgeitnndo clo~cngrn­
çadamcnto. 

- E por que mais?-rcdarguiu a mcnin:l-Não 
percebo. 

O ,·isconcle suspirou. Passamm-so a lguns minutos. 
RcgirnL surprohcnclida e curiosa nguarclav:L o resto. 

-Será possi,·el que mo não comprolwndu .. . - tor­
nou o viscondc.-Vou pedi1~lhc um favor . F:tz-m'o? 

- Conforme- balbuciou a ri-onhu crcatura. 
-Pois nem ao menos .. . -gemeu o apaixonado-

N:io importa, bCmpre me affoito a dizer-lho o que é. De 
mais, é uma coisa tão simples! ..• Ouça: rog<>-lhe que 
rc,ponda com sioccridade á pergunta que \'Ou fazer-lhe. 
N'uncn pensou que eu podi,i ,·ir a ser mais do que amigo 
do sou pac? 

-llfaii; do que amigo ... do papá? ... -repetiu Re­
gintt com justo assombro. 

- Sim . .. mais ... filho por oxemplo,-l:1rtamudeou . 
1\Iac1uinalmcote, nos labios cl:L mcni11:L manifestou­

so nm ~orriso, ao levantar os olhos para :L cabeça do vis­
conde, qua'i branca com a geada do kmpo. Pan.-ccn-lhe 
a idca cxtra,·agante. Filho de An~clmo da 0o>ta, elle ! 
que era mais velho bons dez anuos! Foi um pouco cous­
tr:1ngida a resposta . 

- Como? .. . fillw . .• não cu tendo . .. 
- Já n-jo que não-cxcl:unon o magoado coração 

cio fida lgo- E' bastante, minlm sonhorn. Soi quanto de­
sejava. 

N'csht asserção, era ellc menos 1'el'dadoiro. A g nL­
ciogidude e nntun1l candura de Rcginn, 1•1·n- lho lomada 
lá 110 ,cu intimo, {1 couta de garridic(' ou hi r.nl'l'in de 
cnl'nctcr, para nf•o dizer fingimento infantil j1í inipro­
prio d'aquclles :rnnos. 

A <''te tempo, cliziaAnselmo ela C1hta para a C'sposa: 
-Parece-me que silo horas de partir . O sol e-tá a 

c~condrr-i;c. e a eaminliacla não é pcquent1. 
- E' a~.im, é-respondeu e.ta. E altcando a ,·oz:-

0' nwninas--di~scestendendo o pescoço ,·oltado para um 
e outro lado.-Vamos, vão buscar os chapcus. 

-Já?!-bradnmm as duas a um tempo . 
- E ni'•o é cedo. Vossês 1rnnca tem prcça; meuos 

quando estão na rua, que então cm·rom quo n ingucm as 
avi~ta ! Pensam que nós, os velhos, temos as pernas dos 
quinze annos. Ora vamos lá; vamos h\. Tragam-me o 
me u chai le e chapeu, que eu não Yolto a ena. 

A~ duas irmans lançaram um derradeiro olhm· em 
volta de si, e desapparcccram para tornar cm brc,·c pre­
parada~. 

A' sahida, o ,·iscondc taciturno aproxima,·a-sc de 
Hcgina, no momento em que ella conhecendo-lhe a in­
tençilo por um mo,•imento rapido como o rclnmpago fur­
tou-111<• o encontro, e foi eneostar-scligoiramentc no hom­
hl'O de S:1lvador. 

O man<·cbo estremeceu. Sem p1·ofrrir palavra, offe­
rcccu-lhc o braço que ella accoiton com preça, e s6 depois 

d'alguns itblantcs pôde o moço cobrar forças para mor­
murar com ' 'OZ commovida: 

-Obrigado, Regina! obrigado. 

A menina fitou n'elle os seus grandes olhos nogros, 
e viu com espanto quo nM suas longas pestanas hri llm­
,·am duas lagri mn~. Magoada, quasi affi icbL, perguntou 
com sincero interesse : 

-Que tem? Chora? ! 
-Se não comprchcndc o que se pas~a no meu cora-

ção, para que me faz c•sa pcrgunta?- responclcn elle. -
N:io : não me obrigue a foliar, se tenho de soffrer uma 
cleccpçllo. Deixe-me ~aborcar com o pranto a dl'liciosa 
chimera que n'<>•tc momento mo faz arfar o seio pouco 
acosh1maclo a tal's favores. Mat:wa-mc, Hegina; mata\'a­
me !. .. Tah·ez fo~se mclhor ... queru sabc?- proscgniu com 
animaç~o.-Do que mo serve a nela? .. Que estímulos do 
futuro? .. E' preciso morrer; é preciso, é forçoso acahar .. . 
Dnr-mc-ha uma lng rima, n;Lo é verdade? Uma só, Re­
g ina? 

-Jesus! - bradou esta ntemorisada. - Ei..tranho-o. 
Por que falia rm mortes? Qner morrer?! 

E achegando-se mais c•prcitarn-lhe o rosto, di ­
zendo : 

-Como c<tá pr.lliclo ! Sente-se mal?.. Fallc; diga­
me por qne •offn', Sah·ador .. . 

Tão doc,•mcnte chamado á r ealidade, o moço lC'Yan­
tou o ro•to que até ahi conservara voltado {1 terra. Os 
olho~ d'ambo11 encontraram-se. Regina baixon os seus, 
corou, e sentiu- Ao um pouco perturbada, sem saber ex­
plicar o motÍ\·o. 

Depois do nlguns momentos, perguntou ollo: 

-Sorn corto magoai-a a minha dôr? 
- K nma inju~t iça pensar o contrario-accudin 

Ilegina -ITa mnito qne repara,·a na sua tri8teza, não o 
,·endo rir como Jlaph:wl. 

-Oh! - ,·ol\'cn clle com um suspiro-Haphacl, é 
feliz; e os d<'•grac::ulo~ trazem sempre nos labios a mor­
daça cio coração. 

-:\fo~ porque é d<>~graçado?-Porquc niio so con­
sidera tão foliz como Raphael?!-accudiu a ma1·iosa me­
nina. 

-Poderia eu súl-o?- rccfargniu o mancebo com fo<>o 
-NAo adivinha o que me falta para me considerar o l~-
mem mais rico, e mais digno ele in,·~ja? 

- Eu ... nno ... -bnlbuciou Ilcofoa. 
-:Nno ?! X:1o . . . Ahi tem expl~ada a minha amar-

gura. Ohl e•mngue-mc, esmagne-meassim. Só nm:i roi­
sa lhe peço; attcnda-me, não é de mim, é de Ai que se 
trata . .\.ffa•te e-tc ,·isconde; repulse-o; ouça o que lhe 
digo n'csta hora in~piracla. Tenho um presentimento fu­
nesto a seu rcsp<>ito. 

-Pr<'scntimcnto fune$tO !- repet iu ella. 

-Sim :-pros<>guiu aquelle vi,·az espírito 11'uma 
progressiva cxnltaçilo-Prcsin to não sei que sinistm in­
fluencia d'csto homem no seu destino; vejo uno sei que 
n\'OS ngoirciras <'~,·oni;nr cm redor cl'essa ndora,·el canclu-
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1'l\ quo füri .. immudecer labios mais ouzados que os meus. 
A lingongem humana rom aspcrezas e sons profanos que 
não dol"cm chegar a ou,·idos :mgelicos. De mais, espiri­
to o intcll ig1mci:\ escurecem ... morrem as ideas que nas­
cem explcndidas no coraç,10, á vista das maravilhas de 
Deus... Chame-me louco 1 Ria-se do demente que a es­
p:mta hoje •. . Di:i 'iri\ em quo as minhas palavras accudi­
rlo n sua memoria. Então, é possfrel que os :íditos mys­
teriosos d'um outro mundo estejam abertos para mim; 
t{llvez que o in~cnsato que lhe está dizendo coisas incom­
prchcnsivois lho mereça uma piedosa sauclaclc; tah·ez que 
8-0 aclarem as invcj:wois trevas do seu espírito c essa au­
rora custe um remorso, uma clor eterna á sua bella alma· 

- Mn11 .. • quiz i11terromper Regina, quando Salni­
clor lho cortou :L palavm com um grito : 

-Pioclaclel pied:\cle! deixe-me fallar. Preciso cl'estc 
desafogo parn não abafar .•.. tamanho 6 o pezo desta clôr. 

Devoras assustada com a impctuoziclade do mance­
bo, a monin:i volt<m-so repentinamente a ver se alguem 
vinha J>l'Oximo. So eutão conheceu que se tinham adian­
tado muito. Pnron : teve medo. Parecia-lhe que Salva­
dor ostavn louco, o q uc esta domencia era perigosa. 

O mancebo adivinhou-lhe o pensamento, e voltando 
os olhos pura ell:1, forçou-a com um:t doce violencia :t c.'t­
minhnr, clizendo-lhe com rnz soreua e cheia de meiguice: 

-Pobre crinnc;a! 

Depois do alguns momentos de consentração que Re­

phael disso-mo hoje quando ello corri:i atraz de ti, que lhe 
fazias pena. Quo ridiculo clle era l 

-Ora! isso é imp08sivel !. . . Fallas serio, mana?­
pcrguntou a outra mcni11a. 

-Serio, acredita ... E olha, cu se fosse a ti não que-
ria. 

-Pois tu pensas quo eu podia viver com aquelle 
homem? 

-Parece-me que não-tornou:\ outra. - Eu por 
mim nem gost:wa cio o tor pintado cliante dos olhos. 

- E cu? Sinto dores de cabeça quanclo ouço aquel­
la vôz fanhos:i nos meus ou vi dos! 

-Tens razão -concluiu Eugonia-E' um homem 
aborrecido . .... Mns omfim, eras '"iscondessu; tinhas oar­
t·oagons o librés ; ias n todos os bailes; tinh:is sempre 
camnroto no thcah-o; o estou que ias logo " L isboa! ... 
E qno ricos ' 'cstidos tu hal"ias de ter 1 

-Pois sim; isso é bonito, é; mas o visconde 6 hor­
ronclo ! E o pap1í qno diz sor tão meu amigo; e a mamã, 
o querem floar som mim? .. Ai 1 começo a sentir-me triste! 

E a linda cabeç1t do Hegi11:1 reclinou-se com adora­
vol meiguice no hombro dn ir111r1. 

- Triste porque, tola? -disse esta affastando-lhe 
do rosto duas 111:1dcixas do cabcllo. 

- Agora é que me está lembrando Salrndor : ago­
ra comprchcndo porque ello mo peclia que rcpcllissc o >-is­
conclo-murmurou a clonzella. 

- Ha ! elle p<-diu-te is,,o? - accucliu a irmã bri-
gina w não atrevia a quebrar ainda rcceiosa , prose- lhando-lho no~ lahios 0 sorriso. 
guiu: 

-As~u,tam-na os meus transportes? :Ualcliz-mo, 
nf10 é a•sim? 

-N:lo; nf10 cliga isso-balbuciou clla bnixiubo­
ni\o quc1·ia ouvir-lhe e~~as coi8as que me fazem mal. 

Chcgan\m à port:i. de caza. 

Sahado1· i11cli11ou-so; cortejou as duas senhoras, o 
pôclo aind:i dizer-lhe ao ouvido : 

-St',ja 111i11ha amiga: perdoe-me, s im? 
Do outro lado murmnr:wa o visconde : 
- Jt:st{L conhecido. -lfa um feliz : e eu é que sou o 

dosgrnçado 1 
llocolhidM as meninas ao seu apozcuto, Regina con­

ta vi\ il irnrnn tocltL afadignd:i o que se tinha passado n'cssa 
tardo mcmorn vel. 

- M:1s quo imaginas tu da tolice do visconde?­
dizi:L elln a Eugt•nia.·-Ser filho do papá l 

-E' <JUO tu não o i11 tendestel-exclamon Eugenia. 
-O que cllo qucriti dizer era, qne c.1zundo comtigo ficava 
com o direito de chamar-lhe pai. 

-O que! c:azur comigo?-bradou Rcgina-Aquello 
velhol l'u c:shis :i brincar, Eugenia!. .. Pode la ser? 

E a mais francti das g:1rgalhad:is lhe entreabriu os 
labios. Eugcnia tom:LCh do contagio a qne füo clifficultoso 
é r(JJ!i't ir n:i mocidade, so depois ele fazer segunda parte 
em alegro côro, di..sc: 

-Poi~ olha que é verdade: só tu ainda o não sabias. 
A' ma111i1 ja cu om·i palanas solta,, n'csto sentido, o Ra- . 

- E tu ris, Eugcniu? ! Pois eu tenho mais vontade 
de chorar. Salmdor cst:w:\ tflo triote! Disse-me coisas!. . • 
E tem razão; cllo que é tão meu amigo, afllige-se, re­
cci:uulo que o a,·c::;truz do velho folie ao papá. Não 
achas? 

- D o certo, não vejo outro moth·o ... E clis-me cá, 
de qual gostM mnis; d'cllc, ou do visconde? 

-Qnc pergunta !-br:ulon Regina com fra11ca in­
genui<laclo-Sah·nclor regula pela nossa idade; é bonito; 
pois não é, Eugcnin? 

- Isso é; mas ... 
-Sim, ontonclo, gosta~ mais de Raphael. Pois são 

gostos. Salvador é muito mais 8ympatbico e elegante, 
Agora, o visconde. .. polo amor ele Deus 1 niio me folies 
n'cssn :1boneeida crcaturn ... 

-N'csso cazo, troc:wns do bom grado ?-volveu a 
outra sorrindo. 

Rcgin:i corou, como havi1i momentos corara debai­
xo cio olhnr do Snlvndor. 

Sentiu um cstrcnwcimcnto involuntario e immude-
ccu. 

Engeniti cont<-mplon-a nlguns instantes, cra,·ou os 
olhos li<' chão o ambas ficaram pensativas. 

(Co11ti111la.) 



GA~ETA LITTERAHL.\ DO POHTO 35 

ECCOS DE LISl30A 
1 mulas tudo arti~tas dt· ,ubido merito, e confund1'-<1s a 
1 t-O<los no me~mo :tpplnu-.o, c.-orrendo a "el--0s, na melhor 
boa fé. 

Oe cepectncnlos da capitnl cm cri•e.- F,•chn-sc o 'l'hcntro de 
S. Bento.- Mndnuçn de ernprczu.- O• orti•tns ~hinczcs e ns 
mulas nrnc.•ricnnns. - 'rhcntro da 'l'rindt'U.lc. -O JlUb1ico n nun­
Uear o thM!ro.- ..-1 Cendrillon. - A D oucfo dc Mo11tm<1yo1·, c111 
D. Marin.- 0 gcnero lacrimoso e n scusiliil idndc cio• é•P' cindo· 
rcK.- 1•:.;pcrn-sc 110 Principc Real o 1'arlt~fo.-Auht~ o t'. l~ro· 
SRJlin do• frnuccz~•.-0 côro de merendo th ,1/uc/<i dt 1 ol'/1~1.­
}'n1111y ~;l••lt r e n X nblct.- A Dolom; R~rriol e n duuç' l11Kp 1-
uholn. - ~l orte do sr. Frnudsco Ga•nl.-Orchc•trn de S. Corlo• 
e otJ t!Cm;c melhores instr11menti~tns d1• outro tempo. 

o~ <'-1wctaculos da capital ~:-.o jnlgados cm granc'e 
apuro financeiro; ma~, com pa.•1110 de todo~, aqucllc que 
primeiro ft•chou foi o que era mai~ larganwntc <•stÍJl<'ll­
diado: foi o theatro de S. Bento. 

A~ ultima~ recitas d'es!a nossa sccna politit·:t Jia,.iam 
sido clamorosas. A mudança de emprC8a t inha dc>no:·­
tcado a claque, que desejava clar palmas, comt.mto que 
lho con~l·rvasscm a autig<t entrada no tht>at i·o. Mas a 
uov:1 <'tnprczn desconfiou de troo rap icl:i clC'dic11<-:1o, o p1\•­
foriu terminar a estac;iio theatral. 

Os habi tanf('s de Lisboa c~tào pois sem c~tl' di1·crti­
mcuto, qu<', seja dito aqui mui amiga1·<'l11t<'ntc, é aqucllc 
que ~alw mais caro e cm que os actores tem llll'llOS grnça. 

P oucos antc,'iam este clesenlacc. Dizia-se geral­
mente que a cmpreza era for te, e que, por mai.; provas 
de dc~agrnelo qnc lhe déssem os c•pcctaclor<'s, continun­
ria a apresentar-nos, como fp-a11d1·s utili.da<le•, nirios 
Hcrmnuns políticos j á patcados. 

A ' '<'nl:ule é que a companhia cm rnim. N:lo tinha 
n em um pac-nobre, nem nm:i i11genua, que nmcnisasscm 
os lnnccs d l'amaticos : tudo eram (1p·m1110~. 

E depois que escolha de peças! Cw·t<i de lei sobre o 
imposto de co11s111110 ! 01ya"i'<tf<io do 111i11i.•terio dos e ..... 
trcmyeir<>..• ! Rrfonrw da admi11isl1~1çiio riril! Tudo drama, 
com muito~ actM, em que dc,;apparcci:un muni<"ipios. e 
cm que !<O darn um papel mui principal ao ta1'<'rnciro e 
no mcrC<'<'iro, em Yirtude de nm documento chamado o 

111l111iji»lo.1 Podia l:t ser! 
Agora <'xpera-sc muito da no1·:i cmpn•za. Vae es­

cripturnrtudo actorcs novos . Pelo menos é o qm• :tflirm:un . 
Estão j:\ incumbidos varios dra1milurgos do pôlp1i d,· 

escrc1·c1· ''" pc<;as que hãodc subir ti ~cena, o rccommcn­
dou-~o-llws que investissem com t.oelM as r<'gn1s . Po1' 
ora j{1 h:i algumas forças annunciadas, que se int itulam : 
-Alxii.co o co11selho ele esta.do! S11ppYillu11n-se os mm·eclwes 
elo e.rercito ! Acabe1n <t8 commi8súea retrib11itla.~ pelo tltesou­
ro! ma~ ha quem diga qne n:ío i.erilo n•pr<'scntaclas . O 

desem penho é diffieil, e n:Io temo~ actorcs pant tanto. 
A<iui temo~ pois :i uo1;cl.'\de mais importante, a rc~­

peilo ele espectaculos. Depois d'e~ta lembra naturalmen­
w 11 ~uhstituiçroo que hou.-e no circo Pri<'C: dos arfüta, 
chinczes Ari-Héo pelas mulas amcricauns. Aquclles fa­
ziam consistir a sua principal destreza c·m elcsp:mw facas 
ele ponta um contra o outro; e ns mulas am~ric:llll\8 pri­
m11111 prl:i dc~Clll"Jt:I. de conccs com que ropollcm os ga­
tunos quo 11s tentam c.walgar. E o pnblico julga chins e 

Seja lá um honwrn lrnhitan tc do celeste impcrio, o 
adestre-se IHIS :trLcs honradas de engolir fogo e agitar 
borboletas com urna v<•ntarolla, P•lrn a6nal lhe ~ahircm :i 
frente dois quad rnpcdl's ela America e \'Írcm collocar­
sc-lhe a par, 0111 pcl ulanh• e "ictoriosa rivalidade l 

E' por estas o outr:1s qnc os art istas de coração Mi10 

hoje cada YCz mni• rnro~, o a nrtc por fim de tempo~ nào 
hadc passar do uma pul:wm vil! 

Saitímoo do c-ir<'O e Y:lmos dar uma volta pelo~ thca­
tros. 

O tbcatro 11:1 Trindnelc foi ~ohreh1do not:11cl ant<.>s 
de abrir . Quando aqnl'llas pnre<lcs estavam cob1•rtas do 
andaime~, a cp1r•lào da rmprcza Palha 1·oa"a do boca 
em boca e crnm <·aloro .. nnwntc .. ustentaelos os pr6s e os 
contras do futnro do tlw,ltro. Agora, que já nos franqueou 
as snas portas, os <•spcctndorcs escaceam, e os poucos quo 
apparecem cntrctr<•m-so cm csqnaclrinhar defeitos ti ~ah\. 

Eu, por mim, entendo que é um bonito e clcgautó 
thcatro; e é Yoto dos nos,.os 1 iajantcs mais esclarecidos, 
que l:í por fora poncos ha cuja sala seja ele cümcns-Ocs tão 
harmonio .. as e ornada c·om mai~ go.to e singeUcza. 

Annuncin-~c n'aqucllc thcatro a Cendril/011, a fà­
mos.'1 Ce11drillo11, que tanta azafiun:i accendcu ainda IH~ 
annos cm Pari•, e que o sr . Palha porá em scena com as 
YÍsualidadcs, translimnaç'ÕCs, j ogos de luz e hydraulica 
11uc a tornam 11111:1 ela• jil>ries mais espertadora da pas-
111acc:ira d"" plat<-as popularc" . 

No thc:itro ele D. Jlforia 1•olt.imos ao melodrama, 
porém ao mcloelranm de lnnccs desesperndos, que obri­
gam o espectador ~cns il'cl n levar o lenço aos olhos do 
ciuco em c inco u1 inuto", Heprci\euta- se ulli ti Douda de 
.lfo1ú111119<>1·, quo sno t ineo acto, ele siluaçocs d<' grnndo 
lucta ~entimcntaL SuppOc-•C uma tra ic;iio conjugal; a 
suppo,,ta filha adult(•rinn é cxpnlsa cio afago paterno. A 
pobre m:ic, rt'l>ellida pelo~ injustos zelos do marido, o 
s<'pamda das caric·ia,, filiac~, cncloudcce. Depoi" d'isto 
as des1·cnt11ra" ae<·urnulnm ~obre a pobre clouel:i, a pon­
to de anelarem os c·111uponczcs dos arredores de JHont-
nrnyor a monkal-n, do caçadeiras e \'arapaus na 111no, 
como se fos•o 11111 porco montcz. 

A doucln 6 11 • r.• fünili1i elas Ne1·es, que rCC"Orda 
nºestc papul lodo• o• dc:foitos o todos os dotes 11prcci11vcis 
elo genPro 0111 que foi cducaclo o seu maravilho~o talento. 
Tem lances admintl't•is de cxcrnciante Ycrdadc. A po­
bre m:il", :i ciuem um fotnl dest ino separou do~ alfcctos 
de família apagou a luz da mzào, te"c na illustre ao­
triz uma intcrpn•f(' fiel no;; commoYentcs ~cgn.'<IOll o 
cxtt~11;:ros d:t lout·m·n. A s i;cnhora~, nos c.amarotcs, rc­

g~m de pranto "'la~ srcna~, que me~mo os homens, na 
plateia, não Yêcm incli fforentes. 

E u admiro o g<·nio, mns n:io o applando, porque 
acho de rnim go,to ga,tar rada uni o seu dinheiro pnrn 

Re afflig ir. 'l'omara cn evitar as d<'sgraças do inundo in­
teiro, quaato mni~ mandar inwntnr outras tanta~, o fa-
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zer d'ollas o os1>cctncu lo da minha cnriosicladC'. ~mwa toria• t• circnm«:rncia• cxng11radn1mmtc oncomiasticas, 
pude achar n'isto pr :1zcr. Que u ma senhora choro por ("Ontam n seguinte :mccdota: 

u m motim q ualqut>r , t' do g raça, ni; mas que alug ut> 11111 A ubor t inha cht>gndo ao momen to de escre,·er a 
camarote de primuirn ordt•m, para lernr toda a noi!I• clP srema de mercado, o não llll' acudi u a in~piraçáo com 
lag r imn. no olho, é ta n•fa <1uc cu só acon~cl haria aos nwu ' c•nnbimtção que lhe exprimisse éab11lmcntc o quadro 

in imigos, 80 acaso os tt>nho. quo ollo, :mtecipad:11nc11to, ideiim na sua phantazia. As-
E é a o.; tn~ produc~ôes 1!ramnticas que actnalmont(' s im como J osé Vernet $e fnzi:i amarrar aos mast ros cios 

está reduz ido o tlH'atro normal! Coi·a ou 11 e~crat·atura, n:wios nrcando com a t l'lnp •stado para obscl"l'ar de per to 
J oanna a douáa, Adefoide, os proprios Amores d1• Comi/ , o. ~cnR horro1·e~, do mrsmo modo Auhc•r g ira ni nas vi­
que náo são outra consa su1r10 nm melodrama no cm·<·- ,inhani;as dos merC':1do~ du l':iriN p;na os t'studar. Uma 
do e na ac<;ào; ci~ o repertorio representado 11' :1qudla q •z, indo a c.wallo e :ths!raido pdos p<'n,amentos da 
scena, onde cl" ' 'er;\ lll•H enc•mtrar os modello~ da ant ig a ~ua opera. não deu porque ora' :1110 atra\"l•~>a,·a o mer­
e moderna littcr:\lnra dr:unatica, que est imulas, em <",,_ cado, at ropollando com pradon •s e ' <'nd ilhr>I.'~. As pragas 

criptores e creas,e m :1rti~ta ~. e impr<'caç-ões sahi .!n., 1•m eonflicto horriwl ele mais de 

Fclizm .. nto" annunt'ia-« • no Principo Ueal, a n•r,'\o Ct"n boca", ach·er t iram- no dt• que tinha foito mil estra­
do Tw -ti!/Í>, pelo ~n r. Uastilho, u m elos maiore~ esl\m;os :;co•, mas o seu éstro ha\"i:i •·n•·ontraclo, no \"ozt'ltr clamo­
de lingu:ig.im o vc1·., iffr:1çào que tem rcalisaclo o id ioma roso d":1 pwlla mult id· o irrit :1<la, o ccld1rndo côro que os 

portuguc~. So n ão l"ott>o co!ll receio do fazer o~ll"<'lllN"<'t" frnncezl'S citam com tan ta ufania . 
a~ cl a~~iC<l~ cnhcllei r:i s dos idola tras ele Moliér<', d t>c-l :Hnvn D'esta ,·ez o clcRcmpcnho foi mecliocr<' . O pape l de 
aqui mui baix inho, c1uc1 t inha aclmdo graça m ui frnncn ~h1,11n i ollo, es·r ipto p'lno C••lo!iro t.• 11r fr.1nc1z ~our­
e u"trnn met rifi ca ;:1 .> lll '"ll<H vi s',·elm,.nte la1•or iosll 11 1 rit , <'depois cantado r or D 11 r 1»·z, <·•til 111 " i~ pam 11111a 
a<lmir;n·el im itad or do pot•tn francez. ,·oz robuRta e c~pont:mca , cc>mo crn a de l':t~'fln in i . o pri-

Pcna é cp1·· sc:ja :1inda para marc;o, no hcndit·io cio 1' iro t"ll· r a ~ll'_'lll 0 "'':i1 '' < 111 ~ - ('a ~I< ' • c1 .' q E' para 
ac;or ~:lll'o ., <pi t• nhamo' c1,. :tj•reciar o '<'li <k•empc- 1 'oz '.11• :M•ngm1, ('' Ml<'11lmcut • I~ l()(l1<·a (' !1g:1da. 

nh'l, de• <J'I • o li ll• !ieiadn li•;: um caprich<', e de• qm• < ·-1. . (~m <'4~ ~;ora ~ncce<lcu c·n l• r .u.i •a um. ''ª'1~ .1_1º~ª~ cou c.•r,o j]i, . re.ultaní um trinmpho. "1 '!nc m<»h.1 1.em o <jUC sào :i- emul.1'.'Õt's <l.1 <.n .1~ <k 

1 . 1 . 1 1 . '[ 1 .. :1•tulor . 
E·n 8 . (.}u·lo:i, • ~ m1 < a -.:u· .a' :1.;. 1ra1 ~ •' ar<· '""' º~ . . · 1 r. , 

l 
' l 1 1

. . , r , 
1 1

, . . ,\ prnn •:ra Yt'Z l[•h' a .. 11 <1 ~e 1·:mton n:t Opem , 
a. )">"ra t1ne a to Ili'\ n 1oc 4•~a l'ra· 'l "la " ' t 'P m·lw1. , . . 

' .. , -~ . ilPsc•mpt"nhou o papd d·• h·1wlla (a muda) a ha1l ·T111a 
A . .fmf,, ili• l 'or.' ' ,. :t prn lucç1o miv.a·a l c·om 'l''.'' frant•t•za Xoblet, a maiH afamada n1 imit".1 1p w co:·lwl"inm 

'). ' "-··1'1(w ' •• , • !''" t • t l •111 r 1lh ""\t" •t ]Jal" elos com1><i-1- 1 ]) · 1 1) l 
·• " ' "t '' ·' "' ' , ... . · ( · · t 1t \t ·o:-< ent~:o. t•j1<1 1s, tpt:\tH,o H)lrt'% suC'<·cc (_)U a 

t ,.,, ' t· l'·n1n <' ·tlJ • H'l~·~ Ui1 ~o·\ '\ tanto o :'<'ll orcr11IL0 ,. . . . ,, .. º' ' 1 •1 1• "' • 1 
· • ,... ' ,.. ' ~ 1·1rnt, <> p<nwl da mntla 101 daclo a ]< 1111m· I~l,sler, a 

n11n 1!1•1111" cl • 1."1hr •111 º' f·11 10 ns j»lr!Í(o< lo l'ro1•lul11 • v '1 ' 1 • 1 '. I l 
' J_ 1..- t ' , '- • • • ' l h'lll n "' ) 1 °t o C'e< t'l1 <:o:n pel'fu a g(lll('1'0"'1( ac e, por -
(l) '-'u 1"1'1e1·1111• '!~,/{ ·1"111nt·n1 Jorro •t o•JL"r:\ clt• . \ nh1•r '""111" l' E 1 1 1 · · · · 

' ,_,.-
1
' ' • • • ' ~ • J ~ c1u • 1 a.111Y 1 h:s er era ;.?r.nn t'' auc;·1r1n 1 , pc>rt.!111 nunucn 

()',ra c·~111z ti•· ,. >11111 tir ~un a 111 ·llc< <n l i;mc< trah.1 ho · · · · v 1 l · 1 1 · 1 · ' . ... · . ~ . . .... ~ . , · . u1tcr1or. A ... ,o l et JU ~ou t r t·Htl'tTat o H rn:t : t• a~~uu 
th -cwnt i:\ e th tll•111rat;.to mn-wal · Ameia mesmo <·ou - ri. , <e a allemrt ~' n: o 1 1.1!.m <'ti intro.,i;zir no l ai-
<i.l .. rada 11·1 t•pu ., e 11 •ttt•' foi e- ripta~ qn<' t~i ha '1 11 - 1 tte !te-1 anho! do primdru arto um pa o <la caxnxa . 
r.-nt.t .mn'"• a lf r l 1 o nm·t compos1<;:io ti. si~u.'.I, ""1:' P.irccc •[IW o fogo dt• l:'c,·ilha llw inflamam o 'angue e 
01·1· •r111:1licl dt• 1• •1n~•i ·1lhcia 111• 11r >«rc.-'>< d<' rn't ·u- · ~ 1 1 1 1 · · o · · ' · . . ._ ' ._ e- • · · . •1tlprp ... t:1ra ; provo(':t< ora < t.._•<"U \ o tnra <a~ grac1o~a~ 
llle11t·1t·'io l[llC os l'ft<•ll li th ord1<'stra mtrocJuzulo, j><>r • C li l J · J! j" ._ •' ' · .. · · ' u1.11u Ia ... ue 1ac z. -'ahna:-. p 1n·nt..'tlc ·t~ ac·<·o wran1 n a-
) fo.t·erbeur , ll'IS< i 'tÍ t' l>onizt'tt i, tc>r.ia,·am j •i conhPc·icln> nu»a hail:wiua. 

cm Frani;a . Os mot ivo• mais apphudidos da op<•ra, como l\fa:; esta gloria dt•via S<'l" <'pht•mt•ra, ("01110 todas as 
a l<tra11t~llfl, 11 fJ<tr<"<1Mlf,1, ." biil••l/e hispanhol,. qnas i to- g lori as t heatraes ! Qui~ :i míl. csti-clln d:i E lsslcr que n'a­

dos o,; : ·1llln1r!lo.<1 "'º. 111ot l\'08 popula1·cs napoli tanos, h'.•m <pH'll:t mesma n oite fosse o c!plmto d:\ cd chre Dolores 
con~ec1dos do~ apn•<·n1clo_1·cs o c111:1oso~ . Auhcr lt>YO. "º .º :-l('ITal, a mais afamada hofü•ra da~ l h·~panhas. 
mor1to de e-0lhcr o apropnar estaR msp1ra<;ôCR locnt•s ª" d1- Este a contecimento havia sohrt>saltado os frcqucn­
,·ersa' sitna<;ôcs crcadas ''.º r S t ri bo, compositor ~lo lihrc- aclon·s da Opera. A m~-lcr. " fiuno~a El"ler t inha 

to. )fosmo o apn •goado_ <'<~ro "" mer=ló~ q~ic 0~ ~anr,•ic' l~uvado u ma caxmrn, e a Uolor('' S.:rral, a fadada e 
pretendem _achar t:i.o or1g '.nal e caracten stico, nao (l!l'~ª g ent il filha ele l\fanzan ar t>z. ,· inhn r ,•produzi r n o mesmo 
ele um alarido, ou trngor m.tn11ncntal que se torna mai~ p:llco 03 formosos pa.•sos ele uma das dança• n acion aes 
sinaular pelo cstrcpito, cio <1uo pela sigúificaçilO d r111na- d· H - ·· '· 

. o ,t csp<uw:l. 
t ica . Platéa e c:\lliarotc•, h1do aguardava com impacien -

Do cô1·0 d1\ ro,•olt:t ou final, póde-se d izer o m<,~1110 eia a cntr:1d11. ela bailarina hc~panhl'la . Afinal appareceu, 
posto que, n 'oRto, estes dcfoitos sejam dosculpaveis, pela com aq ncllc Jiuclo jaleco ele volludo orlado de cspiguilha ele 

s it uaçfto que traduzem. prata, a rosa nos c:tbcllo• , o gr ande pente de ouro, dos­

.A. respeito do rúro de mercado, os francezcs , quo cahido ao lado, cast:inholas elo marfim nus mãos . 
tudo que provém do~ oioui<, acompanham sempre do bis- D epois, no som de uma tond:1 sillgclb e ao mesmo 
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tempo saudosa, como todos os motivos ela musa popular 
bcspauhola, o interrompida de tempos a tempos pelo tra­
quinar elas castanhct:ts, comec;ou a dançar o passo mais 
audaz, mais ardentemente clewnvolto cp1e ainda tinham 
visto n·aqncllo palco olhos sofl'rcgos do encantos femi­
ninos. 

E ra pro\'OCnc.lor, prodig ioso, diabolico! 
lmaginae cstrcmecimcntoR d<' hombros, r<.'<!uobros 

de cintura, braçoR e pernas atirados ao ar com S()n;,ual 
pro"ocaçiio, 1110\'imcntos cl:i mai~ irrc~isti,·el voluptuo:,i­
dade, mn ardor cheio de ímpeto~, um prurido de movi­
mentos, um•i dun~:i omfün capaz do erguer mortos! 

O effeito d'esto bolero, nos c~pcotadores d·~ Opcr<t, 
habituados aos e11lred1als e a todaR M atlitudes rigoro~a­
mcnte geometrica,, da cborcograpbia fr.rnocza, tocou n~ 
raias elo delirio. Ficou tudo dondo. 

A Eh.sler o a Noblet, a espreitarem de dentro dos 
bastidores, u,·cram de ser a~ testemunhas mudas d'c~tc 
triumpho inesperado; e, omquanto a goutil hespnnhol:i 
agradecia os applausos de um puhliro euebrindo, 1·e<'o­
lhi:uu ellas ao camarim, mordendo-se de im·cja de lào 
podero:>a rival. 

Agora uma noticia triste, e tom ella fecharei cstn 
revista. :.\fot'l'Cu o sr. Francisco Gasul, lente o secretario 
do Conscn·atorio \' musico <l<t r<'11l camara. 

Pertencia o fimulo, á família do 111csmo nome, todn 
do bemqnistos o conhecidos arti$tas 11111sicaes, cujo pnc 
o sr. Pedro Ga~ul, ,·cio a Portugal com os Jordanis, <.:o­
ti nelli, Cnnogia, Cou;;suJ, e outros muõicos de nome que 
formaram a antiga orcbestrn de S. Carlos, na cpooa da 
abcr tm a d'osto tJ1cntro. Era umR plci:id:i de cdcbrado' 
o intclligentes artistas que deixaram fama ele si, o n <'ujn 
sombra a uos..n orcbestrn conseguiu collocar-se, na ra­
putaç:io, n par da, 111elborcs ln ele forn. 

Ainda ha pouco lastimarnmos a perda de Freif:1,, 
o notuvel rebequista, e a de &ron1t•nho e Carréro, o filho 
do estudo, o o p1·cclilccto de inspil':l.ç:io, o já outro obito 
lcv:t o luto á cl as~o musiC1ll ~ 

O nosso thcutro lyrico é o primeiro que pcrdo com 
estes tristes ~ucct'''°~' qne em pouco mais de dois anuo' 
lho tem roubado oo "eus profcs-;orc,, mai, not:wcis. 

JOSK Tu\RIA n'ANllllADE ~·ERllET!lA, 

UM no:it ~ll 'i l STllO D.\ F\ ZE:\ll.\ P,\11 \ POlrl'VG \L. 

D. Pedro 2.0 8ond,wtt o pulso da uni,:ào, e sentia que 
n informa inclinava de puro oxlcnuachi ao lento ngoniR:u· 
ela cachexia. 

Tinham cn,t:ulo caras a. pará1liclndos que lh<' dt•­
ram a rcgencia e d~poio o rein:ido. Ao cortes dos prdndo• 
em S. Domingo~ alti1.'Ctas e humillrnda~ Ol>ponjaram tan­
t.o do crario como m, dos fidalgos. Sem muito dinheiro, 
cr:i impossi,·cl amorclaç:u· a con8cicnci:t do tant.o~ 11111g11a­
tas mitrados e implumados quo imp:u;.~ivclmcntc ''iram, 

entre o C11rocro e o tumulo, arrastar-se e lacorar-so :i pe­
daços n ,·ida do filho de D. João IV. 

Queria o real verdugo do irmão nttribnir o de~folle­
cimento e pohrcsn do paiz a uma qualquer c:rnsa nlhcin 
das snas vcniagas ele partidarios. Pedi:i ''º seu ;,ccreta­
rio do estado, !loque Monteiro Paim, cnuterio parn o can­
cro. O min iKlro declinava do Ri as houras e o proveito do 
alvitre sah•ador cncommcndando a outro o enc:1rgo de 
regenerar n fazenda pnblic:l, C<.'<lcndo u"elle o galardt10 ela. 
façanha . 

Andou o pri,·nclo de D. Pedro 2.0 escudrinhanclo 
um homem o veio ate Coimbra com a I:rnteron do Dioge­
ues; mais di to~o, porém, que o philosopho cynico, encon­
trou nas cath<..cJras d:t un i,·cr~idadc um sabio, um doutor, 
alguma <lOÍ'll mais rara que um homem. 

Ch:una,·u-w o doutor .l<1Mb &ba8tiam SrialJUs. Ti­
nha nome o sangue hebreu. Viera do fora, talvez cio Flan­
dres, por motivos que so esconderam ás minhas indaga­
~ocs. Estnvrt alli cm Coimbra, empinado em oraculo, al­
'itraudo ao t·ci directament-0, ou cartoando-so com clle 
mediante os ministros. 

Pediu-lhe Roque :llonteiro Paim que minuta••c uma 
lei impeditiva da exportnçi10 do cliuhciro. AquC'lles eco­
nomistM elo sceulo XVII não sabiam remediar a pobrc•a 
do estado sonito impedindo que o dinheiro sahisso ns raias 
cio territorio. 

Outra fonte do núna era o cerceamento das moedas 
de ouro o prata, ,·isto que ja ninguem accit:wa as pata­
cas reféccs; e ÍI fazenda real, havendo do as tirar do gi­
ro, mgia-lho cambial'as por prata equh·alentc, prejudi­
cando-se. 

O rei tinha mandado cordoar o bordo dns moedas 
para impNlir :i cerceadura; isto, ainda assim, não reme­
diava o principal malcficio, qu<' era smnirem-sc cm unhas 
de francozc, <' inglczes as moedas niio oordoaclns. 

Os sabio8 nncla,·am em pn11C'as no nnno de 1687 sem 
atinarem com o expediente rogC'ncrnclor, qnando o dou­
tor J acob flt•hastinm Selabus, hntcndo trez sapatadas na 
cabeç'i prcn hc de regcnerar,OCR, gol phou dos bicos da rn­
malhuda ))('llll:\ do galinha. a !ICgninte carta a D. Pe­
dro II: 

«Scrcnissimo Rei, Muito Alto e Podor080 Se­
nhor . (•) 

« Offorc<·i ti V . llfagcstado por mãos de Hoquo l\fon­
teiro Paim um papel que o dito Hoqne Paim me man­
dou compor em zelo do serviço du V. )fagestado cm que 
apo 1tei as cau~as ela atonuaç:1o do Portugal, o o rcmedio 
político com que o reino logra•so ~eu proprio ;,cr cm ra­
siio cl:i natur<'r.tt <> ha,·er :c1otarlo com tantas o mnis cx­
cellencin~ dos mnis reinos e monnrch ias. 

« M:anifc~t<'i outrosi a V . l\fag. quem sou, a cttusa 
de estar nC'•Ü' rc•ino e a~,i,foncin ne<tn uni ,·crsidndc, re-

(º) 'l'roslndn·"C a carta d'nmn copio ndjuncta n ,·nriôll papeis 
ineditos concernente•"º" reinado• d'Afl'onso \' I o l'cclro If. A 
collectnnca cio "'"'· intitula·•" Co,.,rs eclui«stiNU< <lo IGGS o 1674, 
e oulro8 JX'JUÚ1. 
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qui•itos dignos do V. Mag. amparar-me e dctforir-mc 
ao requerimento no tal papel proposto (1) 

«Toquei i\ccrc1\ do dinheiro e cerceadura d'cllo; 
hom·o, porém, qtwm propor. qne se pozcssc cordf10 nM 
moeda~ de ouro, o se recolbcs~cm as patacas de pozo de 
4 oihn·as 1/~ parn. cimn.. Uma o entra coisa se executou. 

«0 rcmcdio elo cordão é muito bom para evitar as 
cerceadura< dns moodn• corcloacla~; mas nf10 remcdei1i q no 
os inglczc~ e franC<'zc~ ni"10 Yáo agora mettendo cm si 
aquellas moeda< que ficaram por cordoar ns qnacs ~ilo 
mai• do tresdobro da~ que estão ja cordoada<, e todas »ilo 
fora do reino. Quanto mai, que este cordão abre a porta 
a no,·os dclicto~; qur como no cordão con•i•tc ;:o o ro­
que-iro de <'Orrcr ou não correr a moeda, não faltariÍ quem 
as fabrique de m<>nor pczo e muito bem cordoadas;<' na-. 
raia• de Ca•telln. a~ corcloarào depois da barba feita, como 
faziam ás p:ttacns; o assim se ''ª q ne o rcmcdio do cordão 
é muito prcjucl icinl no reino o caus1i incitante cio novos 
delictos. 

ccO recolher V. l\fog. as patacas de 4 oit:n·os o 1{i 
para cima, dh franquia aos cerceadores de as ir<'m bar­
beando até ao dito p<'zo, como jil Fe tem experimentado: 
com o qne padece a fazenda real mais este detrimento, e,t\ 
o reino em grande c·onfu,flO, queixam-se os pobre~, pade­
cem todo•, ns patacas nin~uem as quer, não so vc outro 
dinheiro nem o ha, o no''º niio pode chegar a todo,, o o 
reino é abalado por fome e miseria, todos <fto pcr,j(•gui­
dos sem ,·ercm o inimi~o que os pcr;;egue. 

cc Os ah·itrc~ qm• se h:lo de dar aos prineipes hão de· 
ser remcclios unil"crsacs que cm si comprehcncli\111 o re­
medeiem todos o~ i11con11nodos ; porque aq ucllcs q uo fo­
cham a porta no mal pr<'S<'nlc o n. abrem ao mal futuro, 
não é bom propôl-os porque empenham o re;;peito real <' 
dr10 motivo:\ mm·mm·açi\o de caza mal govemacla, o qu<' 
é em offcns:\ do c'tado real dos principes, nos qtuw~ não 
ha arr<'pendimcmto, porque n'elle• mio se con;;icl('ra erro; 
e basta para exC'mplo a intC'ireza de Pilatos quando O< jn­
cleus queriam que <'<C'ren'•'e que Christo di••ér:\ ser rei 
dos judeus, e não que o era; ao que Pilatos re-pond<'u: 
'JllOd .•trip .. i srripsi; (2) para que a$sim se não proponham 
a1'·itres qu<' dcpoi~ ,nccc~sitam ele revogações pelas snas 
incoll\·euiencins. 

«Quero dar n. V. l\fog. um remeclio univor"al qnc 
dê fim a todns o~tn~ incouvenicncias, e alivio V . 1\fog. 
cios cuidados o mortifi<'ações, fazelldo acabar as cercoa­
duras, remediando o po1•0 o impedindo que o dinheiro vi\ 
para fora do rC'ino. 

t< :\fanclo V. l\fog. :ipregoar que toda a pe~soa, dC' 
qualquer qualidade que !'eja, que tfrer em seu poder di­
nheiro ,·clho ccrccnclo, a5'!im ouro como prata, pataca-, 

(1) f: claro quo o aahio não snh·avagratuitamente o pniz. Pa­
recia-se com os ignorautit1~imos salvadoretJ de boje cm dio\. 

(2) l'ilnt<>S culrn n'cstn carta muito menos ndqundnmoul<> que 
no crtclo. O doutor .Jacob. qunudo se nbstrnhin por philo!l<lphins 
dn artt ele go,·crnnr, uno qntulrnvn <'Om o grande homem qnc foi n 
dar conselhos. Nno lho cnlhn bom o nb«trMto. 

m0e<la~ do cruzados, e doi• to-tõe•, m:1r('a1la• e para mar­
car, as Jc,·em á casa da moeda cl'C'ntro 1le um anno e mais 
ainda. RC neocss:irio for; o ltí lhe darão dinheiro no,·o pe­
lo velho, segundo o pezo que cada moeda fi,·er em nizão 
do 90 reis por cada oitava cio pratn. o 1050 reis pela oita­
va d'otu·o, o que abi entro tn.mbcm a~ do cordão antes que 
venham ele França cordoadas; o S(\jn pormrttido que cl'en­
tro do dito praso corra a moeda eerrC'ada pelo pczo que 
ti1·cr em relnç,lo no valor sobrNlito. D'rsta ~orte, acaba­
se a cerceadura, por que :t si mesmo $0 prt~uclica quem 
a cercear, por não ter a prata entre particulares o Yalor 
que tem amoedada. 

«Deste modo se remed<>in o po,·o, em quanto V . 
i\Iag. não pro,·ê o reino de no1·0 dinheiro. 

«D'esta sorte, não le,·nm o~ fmn<'ezc" e ingle7.es o 
dinheiro fora do reino, por lho não fazer conta. 

«E d'csta sorte reparto V. l\fag. com o po1·0 :i. per­
da, e llinguem fica com raziio do qu(•ixa . 

o: E no tocante á, patacaria cio Jlt'7.0 que vem de Cas­
tclln, follnrei constando-me quo rshi foi aceita por V. 
)fog. Deus Guarde a Rcnl l'<''soa clt• V. i\lag. por mil 
>'<'<'Uloi< como todos a Deu< rognmo". Coimbra 10 de fe­
nrt•iro de 168i. Humilde escravo clt• V . ::llag. J(Jeob &­
/J(J.•fi11m Sel11b11s.» 

Xão !'Ci se D . Pedro IT aprt•miou ronclign:uncnte o 
rcstaur:i.dordasflnanra .. , pah\,Tn que o doutor &-la bus nun­
t•a OU\·io nem sonhou qnc cm Portugal s<' aclima."se. E 
toda,·ia é optimn, n:mha clla d'ouclr 'i<'r. Quando Portu­
gal "'t(' :i jinar-.. e, chnmam-•t• jino11r<1• ns rendas publi­
<·aR. 

Quer-me parecer que D. Pedro nào salvou o paiz 
com n mezinha do professor do Coimbra. D'ahi a quatro 
mrzeR, casou elle com a segunda mulher, por meio da 
qual se multiplicou em sete filhos, afora outras multi­
plicaç<"JC• ha!<tarclas teclas tcndl'ntcR a folicitnr o paiz. 

Quanto â m()('(ln, o qnc sabemos dt> ::lfanocl ele So­
rim dr F:1ria (SotieiM de Port1111al) e de fr. Joaquim 
<I<> • t .0 Agostinho (Jfemoria ~obre <18 mnedas do reino e 
ronqui~tns) é que D . Pcdr'> lI lc,·antou grandemente o 
,·alor do dinheiro, alvitre que n:1o consta ela carta do 
ml'Rlre Jacob. 

Como quer que fosso, quem pi lMra um Solabns para 
ministro ela fazend:i actual ! Um sugcito aRsim, depois de 
kr C'omiclo tres jantares patrioticos, salnwa-11os ! Que 
fa ri:i cllc pam snpprir o :1holido imposto de consummo? 
Não cleixani sahir vintcm pnm frím do reino. 

Sr8. Selnbuzes modernos, apr<'i:clam ! 
C. CASTELLO-BR.\~CO. 

SONS QUE PASS,\M 

Carta de Gasfào ' 'lclal ele Ne1trclros. a 

CAMILLO CASTELLO- BRANCO. 
Meu amigo. . 
Lugar a um bom lino; lug1tr a um g rande espírito. 
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E' Thomaz Ribeiro, o poeta das Lagrimaa quem nos 
:iprescnt:t os ~cus Sons q11e p<I$sam. 

Ouçnmol-o: 
Abre assim a iutrodueção ou epigrafo geral ela obra. 

Q' doloridos sons dn rninhR lyrn, 
Vibrne ! pn..,ae 1 

Sois o tristG sorrir de q uom 1:1uspira 1 
O fugaz suspirar de quem delira ! 
De vos o inais alegre é quase uni ai! . 
O' doloridos sons, pn1J.Sae 1 pnssne 1 

Antes do poeta fallemos do homem. 
Thom:\z fübciro é um nome tão conhecido entre os 

lidnclorcs d:i poesia, como é no forum do parlamento a 
ena ,·oz eloquente e sympathicn, e na socicdac~e o seu c:-~­
ractcr prol;o e illibado. E' um d'estcs gc111os de ri;a 
ternperu o proficiente estudo. . . 

Alm:i limpida e espelh:ida como o chr1slal; entend~­
monto :i<>udo rc,·erdecido pelo sonhar d'uma fnnt:iz1a 
despcadtt~ copio~a; coração bem cultiv1tdo? e frutea!1do 
boa 80mentcira. Que mais ntntagcns podcr1amos cobiçar 
para o crintor cio D. Jaime, cio gentil c:unpcno d'aquel!a 
Anni11haH, casta e pudic:i vi rgem que cm o amparo e 
alegri:t elo dois velbos?! 

Quando 1\ este montado chegam hospedes ele tal 
porte, esqueço-me da rusticidade elo meu ospirito cleson­
trnnh:111do-mo cm affectos, e Jament:indo os parcissimos 
o escassos meios de que despOO a minbn. intelligoncia 
para condignamente os receber. 

E toda"ia, men amigo, na cboça alpestre, fulgem 
como scintil!as de luz e repasto superior, apar do Bcrnar­
dea e Vieira, Garrett, Castilho. Que eu n'cste ponto, sou 
tah'ez como os a,·arentos que enthesoiram joias sobre 
joia.5, ~cm lbo conhecerem :o quilate nem poderem ava­
liar ~cn justo preço. 

Ora pois, voltemos ao poeta: 
Corô:i de espinhos se intituln. a primoirn parto do 

livl'O. SilO poczias mavios:is d'oude tran:;ucla a fó e a 
crenç:1 bomdit:1 d'um out ro mundo :1lem dos bumbraos 
da morto. 

Ai do viandtmte que o:lo vê caminho! 
ni do mc•quinho sem a luz dn fé! 
ni! que nl\ falta d1um a111or sublime, 
triunfa o crime. do ludibrio cm pé 1 

Dt:1~i~, 0° eco ~ ~lo~ d~ j~biÍ06; . 
e o cantico de Elosanoa emmudcceul 
AJ'Ó''- a lid•, á hora do crepu!!Culo, 
o Semeador divino adonneceu!. .. 

l fa unut harmonia e sn:i,-iclade tal n'cstcs dois ver­
sos ullimos que nos seduz ouvido e coração. Som querer, 
repolimos: 

Apóz a lida, á hora do crcpusculo, 
o ~tmcnclor divino adomH•ccu ! 

Que n:1furalido.cle de expressão! Como iRto 6 lin'.lo ! 
Como :\ veia poelica cio auctor corro cxporltanca e r10:i, 
lraçnndo as imagens finaes d'este primeiro quadro: 

Jl"!us! se o mundo se afta, 
cfo.-1110 tlescanE>o, Jesus . 
f 1i-111e: gr.im3 parasita 
cnco.ibtlo no pé da cruz. 

~'az-mt in~ectu da ramada 
qu~ 11i 11~uc-1n vê na :unplidlo; 
quero ú sombrn do meu Mdn, 
pêrd.:r-ulc na sol idào. 

k'nz()-me fonte na serra 
<1110 ningucm bebe nem ''ª ; 
tirn.-mc os mimos da terro, 
mns dit-mc as crenças e a fé 1 

Que eu ~inta ><·tnpre o leu nome 
misturar-&<' aos prantos meus; 
que cu polll!a 111urrer de ío1ne 
abençoando-te, ó Deus! 

Como hoj<.', nunC:\ tào difficil e espinhosa se mostrou 
:t senda da poesia ao• ' 'erdacleiros illuminaclos. As ima­
ginações cans:ulas de mil variantes rodando todas sobre 
o mesmo assu111pto, chegarnm ao fastio, e d'>ilti ao menos 
preço por este rnmo do littorntura, tentado, e muitas 
vezes com pouco aproveilameuto, por vocações tibias e 
frouxas. Este foi o grandP mal. Eu mesmo-batendo no 
peito o confoaso, meu Cnmillo-não sahi iucólwnc do 
peccado do seculo. l'or ahi rnbisquei uns ver$itos z:un­
bros, como todo o fazedor d'c.sas bagatéllas de franca ria . 

Ai~ com que i;audatle recordo aquellas trcz gr11ças, 
que cantei repleto d'amor, quaudo ellas me csponja\'am 
elo cora<;.íO todo o humor acrl! e corrosi,·o impul~ado pe­
los jubilas do mais ffr, ido enthuoiasmo! E como boje me 
está dis•abori:mdo a lembrau~:i dos dentiuhos de Laura; 
dos olho~ de Leonor, o da~ perfeiçoes de Opbelia, a ma­
<rica crcl\tura dos 11101u sonboR; que YOssê tào impicdosa­
:=:iento me descrevo zamhm e Yê~ga!. .• 

Passemos um véo sobro esse lamantoso quadro. 
Apanhwclo o fio do minhas ideas, ia eu dizendo, 

quão :wdua é :i mi~silo do poeta, desde qu~ os prelos es­
pumaram umtL bahugcm !imosa, sem feiçào de prosa nem 
poezi:i, ou coisa que o valha. Por isso, quando Tliomt\Z 
Ribeiro appnrcceu na arena, foi saudado po1: ~~os os 
coraçoes onde Yibra,,a ainda o bom gosto, e affc1çào ils 
lettras p:itrias. 

O D. Jaim~ leve um exito condigno, como de­
certo o não ter:lo os &ns q11e passam, comqu:into no meu 
entender o ultimo canto ou poema das <l,agrimasl' seja 
um arito' magnifico, um:t elegia sepulehral cheia de me­
lan~lia, e de beijos doces, ardentes e castos como a ba­
fa<rem d'umn tarde d'ostio. 

0 
Diz o potifn: 

O' minha u1ao sem venturA! ... 
minha mRc!. .. 6 wilo que ri da l 
abre a tiu\ sepultura! 

Aqui tens a 1ninhn vidn ! 
vida ioutil n Aeu donOi 
aceita-a, 111dc! \•ultn á lida! 

Antes cu durrnu. o teu S'>mno ! 
Sem ti

1 
(l'lf' l11ul~ ser. ngora ! 

n'cstas fadigM do oulomno? 

E cul cn8â o que vai, senhora! 
u1cu pji, oJha ... t."KCUt~1 ... ei:-pcra ! 
meu in11~lo, 15oluÇ!\ e chora! ... 
O' miuhn mn.c ! quem pudera! 
fnzcr que \'ollnssc n vida 
corno volta a primn ,·era 1 
Minha rnncl ... ó mno querida ! .. 

Como é \•hcio o m<>lod ioso este can to! Qne s implici­
dade tão paugitivn.! O filho extremoso esqueceu oyoeta. 
Niio cs<.'revcu; 11ilO pensou ... chorou! Rasgou o seio onde 
tumultn:wam as <lôrcs funda.; d'uma or phan<lado cruel, 
e mostrou-nos ii descoberto a chaga, soluçnndo com pue-
ril e tO<'antc graudczn. . 

Depois qu<> I'<' lêcm e>tas sentidas estrophes cor~­
frange-~e-no• :i alm:i. Correm-se os olhos sobre as pagi­
nas ~eguinte~, e a commoç:\o 11:10 affrouxa. Ha uma do­
çura in<lescriplivel n'csfos lt\lnentos: 

Ai! vMe o que é ter milc! 
Qucin du o que clla diz? Ningue111! ningucm!. .. ningucm! 
Aquello n111nr celeste .. . <>seio .. . ai! nada oxistel.,. 
A miuhn rnt1c 11lorrcu!... Nem tenho onde ecr tri1itte!. .. 

l\fa<rnificol Ou"e-so 1tqui o gemido. Sento-se o 1t1·­
q11eja r do seio opro~~o, :1 di"inbn.-se o anefeoimento do 
desejo vital paralisado pelo dezcspero. 
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Eao pobre, lacerado por tantas penas, ainda rc3L'I a 
quem prantc.u: 

Pobre do nwu im»lo! coitado d'ellc! 
sacerdote do Deus, nA flor da idade 
votado á8 solidões! ,•ictimn imbelle 
da mais cruel saudado ... 
tão mimoso que foi cio seu carinho ... 
hoje Uo só 110 ~olitnrio niuhol 
Já nunca 1rrnif:l n aut\ coinpnnhcira, 
seu amor, ecu orgulho, o seu desvcJo, 
hn de espcrnl-o n noite longa inteira, 
a rezar e a escutar so lhe ouve os passos 

de volta AO prcsbytcrio ! 
uM mais hado corrw a abrir-lhe a porta! 
ntlO 1Mis hadc cingil·o entre os seus braç08!.. 

êJo,;,o hadc ~li~ pa~<A; n~ ce;.,it~ri~ ? : .. 
Como badc ello viver nn cas.~ morta? ... 

Xrto resisti ao encanto do transcrever este bellissimo 
trecho, um cio> mni~ commoventes, do poema. Aquelle 
moço no reflorir d:L vida jú. cm·olto no sudario cios mnr­
tyres, victima imlielle t·otada 1ís solidões é um quadro tris­
te, e verdadeiro, o ji\ do s i grandioso. 

Vejamos o rc,to: 
Qunudo cita ngoni•avn, 

sufiprnsn a vida (•utrc• o myHtcrio e o mundo, 
procurnvn·so nm pnrlrc. 11111 velho .. 1 mn justo 
que lhe rctW~lic nK preces da ngonial 
O filho anc•enlnh•, 'lUf' chorava, 
erg-ueu-111 , e di1'1~C C1nt1lo1 KOlemue e augusto: 
~Se u1inha 11ule mu vi~~ moribundo1 

utlo w c dcixavn o leito; 
quero poi• que • Mntinh• deixe o mundo. 

cneo1o1tada no meu peito! 
quero reznr·ll"' a pr.·e" derracleira! 

cu 1u·i <1u<' i~to a consola.1 
E foi-lhe ªj. !><'lhar :\ cnhcccira . 
R4HWal~'\'t\· lu• V rrnnto pela C"tola, 

r.eln.s dohrns tio leito mortnnrio, 
uzindo n cHp1tçog com sinistro brilho; 

tl voz, et1trnrigulnvn·lh'n n gnrganta; 
trcmin·lho ('111tro n1t 1nAoa o breviario; 

mns n enppl icn 1:rnntfi 
mandou-a 11 Dou• o •olu9nr d'um filho. 

E' sublime! Jia nqni atora o merecimento elo vcr~o 
e opulcncia da lingoa que 1'homaz Ribeiro maneja co1110 
cliscipnlo do• melhores mc•trcs, uma Yerdacleira ,·ooaçi"10, 
a.ccuclindo-lhc a. rhyma ~empre prompta e facil ainda na' 
mais rnd~ pro,·as. 

Assim comprehenclo eu o poeta. E xpontnncidadt', 
elegancia na fonu:i, e dC'licadeza no sentir. Estes si"to oo 
predicados iodes pensa \•ei• para prender o leitor; e niogucm 
melhor os conhece e saho aproYeitar que o auctor do~ 
&ns ~ pasrnm. 

Se alegre, a sua poesiaembrinca-nos o pensamento, 
chamando-nos aos labios o sorriso fino e sincero. 

A viela do ermo presta-se a mil fantas ias , o YOssl) 
deve sabei-o, meu Ctimillo. 

E' por isso quo ni\o tomo confiar-lhe as frngiliclncles 
da minha rasllo; e se acoaso ella se desmandar cm seus 
j uisos, ampare-a, guiando-a com a. sua experiencia. 

Tod11 a alma superior está. sujeita, ou melhor clirei, 
acorrentada, ao posto inqucbrant:n·el do infortunio. 

Thomaz Ribeiro é um ser pri,ilegiaclo; é poeta ... 
quero dizer, é um infeliz! Os bemfa.dados d'este mundo 
não escrevem livros. Quando muito, enchem duas resmas 
de papel cantando a. Yisinha da trapeira, ou a crea.da do 
estanque proximo. 

Magôa. em verdade, pensar que a. um moço no vigor 
da. existeneia, e possuidor de tão exoellentes dotes não 
coubesse em partilha a ventura que goza tanto alarve, 
e tanto estupidol 

Os Sons que zxusa1n abriram-me os arcanos secretos 

d'aquclla cristcncia. Profundei-lhe dcsalcotos, abri o sa­
crario occulto do poeta, e chorei com ellc. 

Chorei; que os de~graçados síto todos irmftos! P uo-
go a YÍu vez sem esperarn;a, e aqui ha sinscra amargura: 

Ne1n dor, nem riso! .. . Eis n calma 
do m.ort.o naar do 11leu ser! 
nllo rcvcrdece uma palma 
nn aridez do meu \'ivcr! 

Foz-mo isto lembrar d'uma poesia do 111.m• Emile 
do Gimrcl in: 

Misérable destin!-Quoil vivrc sn11s son ftme, 
)léconuaitre l'amour, ct toujours lo rêvor; 
Parlcr. san.s s'eruou, .. oir, un longngc de flammc; 
Peindre un bonhcur, @ans l'cprouvcrl 

Ila de~tinos singulares, e hn singulares espíritos! 
g bem po;:si\·el é qno cu est<'ja n'esto caso, o quo o nu­
ctor do~ ,'it.11• q11e pa-...rmi ria d:i minha descabida pers­
picaeia em farejar di'>res alheias. M:1s é que cu meu 
tpwriclo Thoma~ Ribeiro (nao "º c~panto d:i minha sem 
c<'rcmonia .... entrou n:i cho~a do polirc, allnmiou-lhe as 
l'scu1·idões, chorou com cllo; basta. Quer queira quer não 
ó nm do~ meus ami,,os mais di l\'ctos, e ha.-do soffrer que 
o lrnle <'Orno tal), o;; nilo posso ,[t,~lignr da poczia a pro­
f1]rHlit amargura cm que sobrc-naclnm cortas cxistencias 
incomprehensiYeis para o ntlgo. 

B' preciso conbe('t•r o ,·n lor d'uma la~1·ima cabida 
AOhro n mortalha d'aquclla que foi no~sa pro,iclencia na 
iufanci:1; nosso jubilo e 01:?,,ttlho nn puberdaclc; e como 
:\\"e ~cm ninho perguntar a lJl'U": por qno me roubaste o 
cofre clns minhas alegrias? Falta"nm-tc joia• no ceu? 

E' preciso r11Cebcr o bapti•mo do ;;;offrimento sem 
o qual não existe a revela~ão dt\ energia, o da. força mo­
ral do no~i'as faculdacle~. 

'J'homaz Ribeiro é intell ig(lncia predestinada a um 
fulmo cxplendiclo. O seu li\•1·0 é rico elo bcllas ima­
gens o ~obro tudo de sentimentos ,·crcladoiros. Os seus de­
vaneios encantam-nos sempre, com a grandeza ela sim­
pl icidade. 

E' tis damas porlnenses quo eu rocommcndo a leitu­
ra dos S<>11s que passam. 

Leia-o aquella para quem dc"ponta n viela como o 
rozal na prim:l\·era; e~tncle-o a mulher de fronte pensati­
"ª' aquella que no revolukar das paixões, ou na esterili­
dade cio> affectos nrto achou condigna recompensa. 

Leiam, que ha ahi repasto 1>.'lboro:-i~simo para todos. 
E por ultimo, meu Camillo, aperte por mim a mão 

do nosso poeta. Parnbens a ambos. A YOssê pela lem­
brança de erigir um monumenlo symbolo de amizade e 
admirnçi"to ao príncipe cl:i ly ra. portugncz:i, o Snr. Ao­
tonio Feliciano de Castilho; a. cllo, por ~er n'essa. occa­
~iã.o tllo clonoso interprete elas oroaneinhas. 

Sornos do t roncos robustos 
os loiros, os tenros gomos. 
Das flores surgirãO pomos? ... 
Se Deus regar 08 arbust08 I 

O or rnlho do ceu lh'os robust~a. 

8-0u velho amigo, 

Gastão Vidal de .Negrei1'08. 

EXPEDIE:NTE 

Com o n.0 3 se destribuiu o 1.° Catalogo Bihlicgra-
11hú:o da Ga:eta Lilteraria. Com csto n.o 4 vai incluído o 
2.º Catalogo. 

Se a lgum assignanto o não tivor recebido, e o qui­
zor, pode manclal-o pedir ao cscriptorio da 11clmiui11tração 
da Gazeta Litte1'ari.a, rua cio Almada n. • 169 e 171. 


